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ve do céu. 
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Riqueza: Missão ou Prova 

N'a passagem evangélica cha-
mada " O Moço Rico" encon-
tramos singulares e instruti-
vos ensinamentos. Um jovem, 
tocado pelas instruções e e-
xernplos de Jesus, sonhou fa-
zer parte daquele séquito hu-
milde, m is triunfante dos dis-
cípulos do Méstre. Desde 16-
go, oferece seus préstimos, 
rogando ao Cristo para que o 
ínclita entre os discípulos. 

E o jovem apresenta as suas 

credenciais: não liavia rouba-

do, seduzido, mentido, assas-

sinado, enfim, nada que fòsse 

de encontro á Lei. Mas, o 

Méslre que sonda os corações, 

recomendou àquele moço que 

vendesse tudo o quanto pos-

suía e o seguisse. Acrescenta, 

porém, o Evangélista: " O mo-

ço ficou muito triste porque 

possuía muitos bens". Ê assim 

mesmo, muita gente se con-

vence ser virtuosa, mas está 

nas condições daquele moço 

sem coragem de abrir mâo 

das cousas desle mundo. O 

dinheiro é perigosíssimo, por-

que cega a creatura:é das mis-

sões umas das mais difíceis. 

E' fácil reconhecer a dificul-

dade e o sofrimento do po 

bre, sentir a dor do enfermo 

sem recursos para o seu tra-

tamento, a indigência da crean-

ça sem instruçSo e sem ali-

mento, quando também expe-

rimentamos todas estas dificul-

dades, quando estamos abra 

ços com a miséria. O nosso 

sofrimento, por comparação, 

faz-nos ver o sofrimento alheio. 

Percebemos nos outros o que 

sentimos em nós. Quanta gen-

te levanta um brado de re-

volta contra a injustiça do mun-

do e reclama por justiça 

e igualdade! ? — Como eu 

estava desorientado, alucinad> 

como um visionário, sonhan-

d o com a igualdade universal?! 

— dizem então. E' necessá-

ria a experíencia crucial para 

que o homem, muitas vezes, 

possa dar a próvade seu des-

prendimento real das cousas 

deste mundo. Aí está, sem dú-

vida, a razSo da hipérbole: 

' E ' mais fácil uma camelo 

passar pelo fundo de uma a-

gulba do que um rico salvar-

se". Nada de que possuímos 

de material nesta vida, perten-

ce-nos. "E ' meu", "é leu", são 

expressões que tendem a de-

saparecer, por impróprias. Tu-

do quanto nos vem á mão 6 
empréstimo divino, tanto que 

a fortuna é o que ha de mais 

inseguro, podendo o homem 

adquiri-la ou perdê-la de um 

dia para o outro, ficando po-

bre, do mesmo módo que se 

enriquecera. O s nossos bens 

vêm de Oeus, que no-los em-

presta. E tolice, pois.ãtenla-

tuar-nos de orgulho pelo di-
nheiro de que somos possui-
dores fazendo pouco dos ir-
mãos menos aquinhoados. 

Na passagem do "Moço ri-
co" apujamos de especial o 
quanto "se engana muita gen-
te que se acredita quites por 
bem cumprir deveres que cer-
tas religiões julgam suficien 
tes. que as leis humanas cor-
roboram e a sociedade apro-
va, cientes de que j í são cris-
tãos da silva, f o i por isto que 
o Cristo recomendou ao mo-
ço rico para que vendesse os 
seus bens, porque sabia que 
aquela virtude apregoada nâo 
resistia ao sacrifício dos ha-
veres terrenos. Realmente, não 
se pôde ser cristão sem o 
desprendimento das cousas 
deste mundo. Não que o Més-
lre condenasse a riqueza, co-
mo embaraço intransponível 
para se alcançar a salvação-
Acaso não pôde um homem 
ser inteiramente desprendido 
na riqueza e possuir todas as 
virtudes dignas de um bom 
cristão ? E' a riqueza próva 
custosa, embora não seja im-
possível o s e u possuidor 
esquivar se ao seu domínio. Se 
a riqueza na mão de um am-
bicioso é um grande mal. na 
mão de um altruísta e possui-

BRAS1L DO BSM 

Eis que o campo de seara se esfarela, 
z\p doloroso e amargo cativeiro 
Pa guerra que ameaça o mundo inteiro, 
Quai faraçùo no aap da procela. 

Mas na amplidão do solo brasileiro. 
Outra expressão de rida se revela, 

- N'aima caridosa, heróica e bela 
' Qtte se engrandece ao trilho do Cruzeiro. 

Grande Brasil do Berne da Abastança, 
Deus te guarde oi tesoaros da Esperança, 
Desde as toses dos efas d luz dos ninhos ! 

Segue a frente do mando aflito e errante 
li alça o pendão pacifico e trian/ante-, 
Como a doce promessa nos caminhos ! 

Pedro de Alcântara 

dor de largas visões de espi-
rito, pôde prestar inestimá-
veis serviços á humanidade. 
Não manda o Evangelho que 
o seguidor malbarale um bem, 
como estorvo i progressão 
espiritual. Representa a fortu-
na, o Talento do Evangelho 
que déve render juros espiri-
tuais, isto é, serviço que pres-
te beneficio á causa dos ne-
cessitados. 

A riqueza cava minas, mo-

vimenta o arado, faz circular 

os navios, voar os aviões, fa-

lar o telégrafo e o radio. Da 

riqueza vêm as industrias, as 
escolas, as artes, a instrução. 
A riqueza.sn-:mada pelo cora-
ção levanta hospitais, abrigos, 
casa de socorro, proteção aos 
operários. E' necessaria, pois, 
a riqueza. 

Feliz o que sabe empregá-
la, não se deixando dominar 
pelas cousas do mundo. 

Para exemplo, ha homens 
que têm sabido bem empre-
gar a riqueza. São como o 
servo fiél da parábola dos 
Talentos, passarão, por cérlo, 
á confiança de seu Senhor. 

T. N O V B U N O 

R I E D A D E P O R . J O S E ' G A I T A 

A piedade traduz senti-

mento de eompaixão pelo so-

frimento nlheio. 

A piedade e a misericórdia 

confundeu-se: auem não tiver 

piedade das misérias dos ou-

tros, não pode ser misericor-

dioso. Feia mesma razão to-

do aquele que pratica a mi-

sericórdia, sem sofisma«, tem 

de ser piedoso. 

A piedade, como n miseri-

córdia. tem caráter altruísta. 

0 homem possuidor de tais 

virtudes h pacifica e brando 

de coração. É indulgente pa-

ra com as faltas do próximo, 

n ão as divulga, nem se van-

gloria com elas. Autos, pro-

cura suavizá-las e deminní . 

las, encohrindo-as do tercei-

ros. Calmameute, sem violên-

cias, nem palavras agressivas, 

procura esclarecer e corrigir 

o pecador. Obedece á voz de 

Jesus que lhe recomenda, 

"se teu irmão pecar contra tí, 

vai e norrigeo-o entre ti e 

ele-só; se te ouvir, ganhan-

do terás o teu irmão". 

A piedade ensina a perdoar 

sem intenção reservada, dis-

cretamente, sem exibicionis-

mos que ferem as Husceptiíi-

dades do perdoado, E* o per-

d 8 o s e m H m i t e « , o 

perdão do Evangelho; per-

dão não de sete vexes, mas 

de "setenta vezes sete vezes". 

Todavia, a vida corrente 

mostra-nos o existeneia de 

duas espécies de piedade. Uv 

ma, aquela que muitos apa-

rentam em atos públicos nó 

para verem seus nomes es-

critos nos Jornais; ou deles 

se falar nas rodos dos ami-

gos ou nas festas mundanas, 

é uma piedade de fachada, 

impertinente; suportam-na 

com enfado, ansiosos por .se 

libertarem dos miseráveis que 

a receberem. 

Êste procedimento n í o tra-. 

duz piedade, mas, sim, hipo-

crisia. 
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É"A M Era" 
R Campos Sales, 929-Franca 

A outra, a verdadeira, é 

aquela era que o homem to-

do se entrega ao benefício 

do semelhante, sem ideias, 

nem fins preconcebidos, a-

mnndo e fazendo o Bem, sem 

alurdes, ilidi» até ao sacrifício 

das comodidades e bem-estar, 

por compaixão sincera, por 

na prática do auxil io a ou-

trem encontrar priízer e até-

gria. 

Só o exercido da verdadeira 

piedade dá ao homem tran-

quil idade de espírito, firmeza 

de ânimo e um;» elevação d» 

altnn que o coloca muito «ei-

ma da vulgaridade, e ^m pla-

no {gaito superior dos sober-

bos, sriobs e vingativos. 

O espírita t tm d e ser pie-

doso, tem de f é lo sin-

ceramente, pela palavra e pe-

las a ç25és, oonsobstaneiadaa 

no extmplo «ia sua vida co-

tidiana. 

Deva exercer a piedade a> 

tívu e mfaí igável .ensmada por 

.Jesu^. Então há de sentir no 

int imo do kcü ser.- eomo " o 

Jugo I-MH* é suave e o pê«o 

levo"; e q ue só na rriausídao 

e humildade da Sua doutri-

na se encontra o descanso 

para an nossas almas 1, . . 

A SOBERANIA li LEI 

Amai vos cios aos outros 
— tal a lei soberana. Mas, os 
homens cm sua ignorância e 
em seu pgoismo, desprezam-
na , o mutuamente e é hostili-
zam e se consomem. 

Todavii», a Providencia Di-
vina, pondo sua snbedcria 
ao serviço de sua misericór-
dia, faz com que os homens, 
mesmo infringindo k lei, ve-
nham, afinal, a rev-peitá-la e 
cumpri la Deus tira dos pró-
prios erros e i m â n i n s dos 
homens o me io de oorrigMos, 

Observando se o leito da 
certos rion vemos nlí grande 
porção de seixos lisos, poli-
do« com süas superfícies ar-
redondada« o perfeitamente 
brunidas. No entanto, nem 
sempre foram assim^Em tempo 
eram poaieagudos, disformes, 
a resto eu s. Entregues, porém n 
Corrente dos rios«, de* :.-c en-
trechocaram duramente arras-
tados pelo curso caudaloso da» 
águas em épocas dó enchen-
te. No decorrer desses repe-
tidos embates periódicos, as 
arestas e oh vértices desses 
seixos foram se desgastando 
e polindo pelo atrito até que, 
depois de mui to se fricciona-
rem, tornarem-se lisos, como 
que envernizados por enge-
nhosa arte 

Assim sucede com os ho-
m e m . Lançados ao corso 
da vida, combatem-se, gner-
ream-8e. devoram-se. As 'pai-
xões entreehocam-se num tu-
mulfuar constante As compe-
tições e as r i va l i dade , em 
todas as classes, no sucedem 
continuamente. ?Q, homem é 
o lobo do homem '. Cobiça, 
orgulho, c lúme u

t invejf.í*, quais 
arestas aguçadns, se vgo fe-
rindo reciprocamente, a tèque 
um dia, após longos o repe-
tidos embates, acabam por se 
destruírem, Surge, então, o 
hornem novo, caráter íntegro, 
lapidado *'tn todas as sua i 
facetas como o d iamante la-
vrado por enfio de habílíssi-
m o artífice. 

A justiça e a misericórdia 
divinas, agindo em eoncomi-
tâneift levam o homem a re-
conhecer a Soberania da lei. 

Tudo que a vingança dita, 
que a cobiça inspiia, que o 
orgulho obriga, -que o egoís-
mo, n uma palavra, iropÕe, se 
consosne e -passa.-

Só o amor ê eterno, só o 
amor vence c. permauecé. 

V I N Í C I U S 

C a r o assinante 
Kâo atire -f6ra este jorual. 

Depois de o tc-r lido, reon' 

deréceco s u m amigo. 

S o H mais um meio de pro-

paganda da palavra de Jesus, 



A NOVA ERA 

Jesu s peranie a Huma n idade 
Desde as mais remotas éras, 

temos noticias, pela historia, 

da luta pela posse de reina-

dos. 

Acompanhando a direção do 

só), a humanidade cresceu e 

se desenvolveu do nascente 

para o poente. Néssa trajetó-

ria milenar, as lutas fratricidas 

têm sido constantes. 

A começar por Moisés, co-

m o sendo o primeiro orien-

tador de homens que se co-

nhece, por tradição, tivéra de 

atravessar o Mar Vermelho 

junlamente com seu povo, 

perseguido pelos egípcios-

Vieram depois, Josué, Sán-

são, Saul, David e Salomão, 

tendo este últ imo monarca er-

guido o célebre Templo de 

Jerusalem. 

Uma infinidade de impe-

radores, passaram de dominio 

a dominio, na época da anti-

guidade oriental. 

Dos egípcios vieram os fe-

nícios, e tivemos lambem um 

àqui lo enorme de reis que 

se sucederam, sempre em meio 

de lutas, encontrando inimi-

gos por toda a parte . . -

Entre persas, assírios, egíp-

cios, babilónicos e outros po-

vos, formaram essa amálga-

ma humana, sempre em guer-

ras, sempre procurando o es-

paço vital - -. 

Entrando na atividade clás-

sica, deparamo-nos com a Ore-

cia, em primeiras plana, oriun-

da embora de imigrações asiá-

ticas. Al tivemos também os 

seus heróis, os seus prínci-

pes e os seus patriarcas; lu-

tas continuas, tais como a guer-

ra de Tróia, em que os gre-

gos saíram vencedores, cujas 

peripecias da guerra deram mo-

tivo a que Homero escreves-

se os célebres poemas: Ilíada 

e Odisséa. 

Decorrido algum tempo, Ro-

ma começa dominar sob todos 

os aspétos, as demais nações 

satélites, em cujo reinado tan-

to se sobressaia Sérvio Túlio. 

Apesar de tudo, morreu assas-

sinado por uma de suas fi-

lhas e seu genro Tarquinio I 

A religião Romana também 

estava sob as vontades e as 

paixões dos seus adeptos. 

O s grandes deuses eram: Jú-

piter, Apolo, etc.; A Piedade, 

a BOa Fé, a Paz e a Fortu-

na, também foram divindades 

veneradas, pelas suas virtu-

des e forças morais. Com a 

introdução de outras catego-

rias de deuses extrangeiros, 

o Panteon, grande templo de 

Roma, chegou a contar mi-

lhares de deuses I 

Nesse torvelinho de pai-

xões desenfreadas em que os 

motivos guerreiros éram de 

supremacia, começavam agóra 

os de carater religioso, debai-

xo de uma certa penumbra, 

para despitar as grandes mas-

sas humanas. 

Descontente o povo déssa 

querela politica que mais se 

afundava no lodaçal da cha-

cina e da miséria, nasceu a 

a luta de classe, em que a 

plebe pedia justiça. Com o 

tempo éssa idéa tomou forma 

e os Conselhos foram consti-

tuídos, tomando parte nele 

representantes do povo, alim 

de que o direito e a sobera-

nia das gentes fossem respei-

lados. 

Da i nasceu o Direito Ro-

mano, que aos poucos foi se 

espalhando pelo mundo, dan-

do a cada um direito pressu-

posto e c u j o s resultados 

contentaram a plebe desorien-

tada. Surgiram as magistratu-

ras e a organização' da famí-

lia assentou em" bases mais 

sólidas, e tomou vulto entre 

os povos mais adiantados. 

Roma e Cartago disputa-

vam a supremacia de riqueza, 

esplendor e Sabedoria, resul-

tando guerras e mais guerras, 

ern virtude da grande rivali-

dade que existia entre as duas 

capitais. 

E de conquista em con-

quista, os magistrados roma-

nos dividiam as novas posses 

em "províncias", afim de co-

brarem impostos onerosos pa-

ra os serviços de guerra. C o m 

as forças emanentes da épo-

ca, Rorna torno-se um centro 

de prestigio militar, religioso e 

artístico. 

Com o dominio da bacia 

do Medilercaneo pelas - con-

conquistas romanas, a Orecia 

rendeu-se, submissa, aos man-

d o ; dos tacões itálicos. 

Achando se assim, os roma-

nos, verdadeiros senhores do 

mundo, surgiram as classes 

aristocráticas e com elas o lu-

xo, a corrupção, os desman-

dos... 

Dentro déssa anarquia de 

bem estar e folgança, come-

Agencia Ford 

possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

III 
Serviço técnico perieUo 

Garantia em todos seus concertos 

Dr. T. NOVELINO 
Médico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA G E R A L - CIRURGIA 
PARTOS - DOENÇAS DE 

CMATÍÇAS-SIFn. IS 

Rua Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 

çararn a aparecer os conquis-

tadores da massa popular, 

pregando a ditadura como 

nonna e governo mais enér-

gico e de interesse ás classes 

menos abastadas. Surgiram os 

Tibério, Mario, Sylla, Pompeu 

e os Catilina, afim de que a 

vóz popular tivesse éco e o 

reinado não sofresse as con-

sequências de uma derrota. 

Subindo ao poder Cai Julio 
Cesar, natural de Roma, de 
um temperamemento afável, 
porém ambicioso como os de-
mais, teve de enfrentar com 
Pompeu, seu rival de poder, 
tremendas lutas. Julio Cesar, 
eloquente e guerreiro primo-

roso, vencendo os asiáticos, 

egípcios' e africanos, escreve 

ao Senado: "Vim, Vi e Venci". 

Julio Cesar tornou-se se-

nhor do mundo, com a ulti-

ma vitoria obtida na Espanha 

sendo triunfalmente recebido 

em Roma, debaixo de lestas 

extraordinárias. 

M a s . . . nesse mesmo Sena-

do que o culminou no poder, 

fôra assassinado pela conspi-

ração urdida por Cássio e 

Bruto. 

Com a decadencia da repú-

blica romana,tratou-se de cons-

tituir de novo o império, as-

cendente ao poder, Augusto, 

CoRclnt na 3a. piiglna 

DR. PAUL OIB1ER 
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6$ 
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A NOVA ERA 

V A I D A D E E D E S P R E N D I M E N T O 
A vaidade, embora não pa-

reça á primeira vista, é um 
dos grandes defeitos morais 
que muiío prejudica-a evolu-
ção do homem, e merece, por-
tanto, um pouco de esforço, 
para deserraiga-la de nosso 
espírito. 

Não ha coisa que mais aborre-
ça a um bom psicólogo do que 
o empenho aplicado pelo in-
dividuo que faz questão que 
as suas qualidades ou os seus 
feitos apareçam sempre avan-
tajados, através das conside-
rações que emite a seu res-
peito. 

O desprendimento, ao con-
trario, 6 uma grande virtude, 
que muito enaltece o valor do 
homem que se não preocupa 
tanto consigo, no sentido de 
atrair para si os olhares ou 
os elogios das massas. 

Aqueie que quiser ver, por-
tanto, o seu mérito crescido 
perante o conceito dos outros, 
deve evitar por toda forma e 
em todas as ocasiões realçar 
o valor de seus feitos ou de 
sua própria personalidade, dei-
xando antes isso aos cuida-
dos daqueles que o conhe-
cem e lhe examinam os atos. 

Tenhamos por exemplo duas 
significativos passagens evan-
gélicas, uma que diz respeito 
a Jesus e outra a João Batista. 

Jesus, quando reconhecida 
pelo povo a sua bondade, O 
chamaram " B O M " , respondeu 
imediatamente: "Porque me 
chamais " bom" ? Bom è so 
o Pai que está nos céus". 

João. quando os judeus, 
referindo-se a Jesus, disseram-
lhe que aquele, de quem ele 
havia dado testemunho alem 
do Jordão, estava atraindo pa-
ra si maior número de discí-
pulos, também respondeu com 
iodo desprendimento, entre 
outras coisas: "Vos mesmos 
me sois testemunhas de que 
eu disse: Eu não sou o Cris-
to, mas sou enviado adiante 
dele. É necessário que ele 
cresça e que eu diminua". 

As respostas dadas po' Je-
sus e o Batista constituem 
dois interessantes ensinamen-
tos, nos quais a humildade 
se nos apresenta despretencio-
sa, provando de modo satis-
fatório a grandeza das almas 
que 3 cultivavam. 

Jesus, ao lado do ataque 
direto que sempre fazia á vai-
dade, pregava incessantemen-
te o desprendimento, como 
um dos meios pelos quais o 
homem pode alcançar a ver-
dadeira felicidade. 

Por isso, dizia: "Aquele que 

quiser vir após mim, negue 

se a si mesmo, tome de sua 

cruz e sigame". 

Ninguém pode seguir com 

sinceridade o Mestre, se esti-

ver preocupado com as coi-

sas mesquinhas do mundo e 

pior ainda si se preocupar 

com o seu próprio valor pes-

soal. que muitas vezes não è 

tanto como lhe afirma a vai-
dade. 

Ninguém pode amar a dois 
senhores ao mesmo tempo, 
também disse Jesus, e como 
somos sempre escravos de 
nossos vícios e defeitos mo-
rais, só podemos amar com 
sinceridade ao Senhor que nos 
creou, quando conseguimos 
desprendemos do senhor que 
nos escravisa. 

Campinas 

Benedito Gonç. do Nasolmtnto 

Excertos Mediúnicos 

ULTIMA VISÃO 

Um "prfncipe da igreja" sul-
cou o espaço para ascender á 
nossa região. 

Que estranha visão I 
Na sua trajetória parecia 

desnudar-se para deixar cair 
sobre a morada terrena todos 
os vestígios de sua incarna-
ção, até o ouro e as gemas 
que o ornavam, dos pés á 
cabeça. Todavia, no rosto pá-
lido e sereno, transluzia uma 
fntima satisfação por libertar-
se dos despojos materiais, e, 
nas pupilas, ansiosamente e-
levadas ao Céu, iia-se a ne-
cessidade prepotente de re-
pousar em uma paz nunca 
dantes gosada. 

Quando chegou aqui em 
cima, acolhido reverentemente 
por uma multidXo de corre-

ligionários. ele, já "príncipe 
da igreja", tinha perdido aque-
le ar de dominio espiritual 
que o glorificava na terra, tor-
nando a ser, como no passa-
do, um ser humilde, quando 
ainda não sonhava com a mi-
tra e o trono. 

Parece a nós que. como 
todas as ctiatuias experimen-
tadas nas chamas abrasado-
ras das grandes honrarias hu-
manas, lambem ele sentisse 
profundamente a amarga de-
silusão no reino da justiça e 
dn amor. Sim, visto que o do-
mínio espiritual no estado de 
previlegio dogmático é mais 
duro ainda do que o material. 
O primeiro desfruta a alma e 
o corpo do dominado, en-
quanto o segundo, unicamen-
te o corpo. 

Infinitamente maior, portan-
to, é a responsabilidade do 
dogmático diante do Deus de 
misericórdia e de amor, e nun-
ca justiceiro e dominador. Mas, 
no recente desincarnado, o 
perispfrito nâo demonstra gra-
ves culpas internas, parecendo 
tatnbem que exercitou seu mi-
nistério com relativa largueza 
de vistas e de opinião 

Não quer dizer que apro-
vasse o surto do Espiritismo, 
mas procurava atenuar o inevi-
tável atrito entre os dois Cris-
tos: o velho e o novo. E 
desincarnou, destarte, na vigí-
lia do Novo, vaticinado como 
o Consolador de um mundo 
fratricida e pagão. 

Estai certos de que ele 
sonham agora, no espaço eter-
no, voltar ao planeta, como 
tantos náufragos do dógma, 
nas vestes dos humildes sa-
cerdotes da Nova Fé. 

Orai por ele. 

KIFIIU IUII l lripu 

JESUS PERANTE A HUMANIDADE 
C o n c l u s ã o 

Néro e outros tantos domina-
dores, inclusive Vespasiano, 
o qual destruiu Jerusalem e 
houve então a perigrinação 
judâ ca pelo muudo. Tito, te-
ve em seu reinado, o despra-
zer de vêr sepultadas pelas 
cinzas do Vesúvio, as cida-
des de Estabia, Herculanum e 
Pompèia. 

O s Antonino , classe de im-

peradores adotivos, apodera-

ram-se do poder e governaram 

sabiamente, destacando-se em 

conjunto Marco Aurelio, filó-

sofo, austéro.Se de costumes 

imperativos; repeliu os bárba-

ros e Ifgou á posteridade um 

livro célebre: O s Pensamentos. 

No imago dessa anarquia 
de poder, de inveja, de assas-
sinatos, de guerras continuas; 
do luxo, da corrupção e de 
tantos males da época, a hu-
manidade vivia sob a pressão 
dos poderosos e em esperan-
ças de alcançar a paz espiri-
tual. 

Entretanto, o dominio ro-

mano sobre o mundo, foi al-

guma coisa de proveitoso pa-

ra assegurar o advento de u-

ma nova ordem, de sentido 

transcendental. 

DIOCESIO DE PAULA E SILVA 
A d v o ç a d o P r o v l s l o n a d o 

Patrocina qualquer direito em qualquer eomartm do Es'JKto. 

EXPEDIENTE: DIAS TARES, DAS !> ÁS 15 HORAS. 

"Ill 
Rua Voluntários, 1-272 FRANCA 

Nesse regime saturado de 
sentimentos e aspiraçOes de-
cadentes, o Cristianismo en-
controu terreno fértil, quando 
os três Reis Magos, guiados 
pela Estrela matutina, foram 
encontrar e festejar o nasci-
mento do menino Jesus. 

Foi no reinado de Tibério, 
inicio desla èra, em que Jesus 
começára a sua pregação, na 
Judéa. A doçura de sua vôz, 
a humildade de seus gestos, 
a esperança que punha em to-
dos que o cercavam, e a re-
signação consumada no so-
frimento, fizeram com que Je-
sus grangtasse simpatias e 
adeptos, da parte de todos os 
sofredores e os injustiçados. 

Receiosos os magnatas do 
poder de que Jestts triunfas-
se nesse caminho do direito 
e do bem, procuraram no e 
pelo Conselho Judaico, lôra 
martirisado e crucificado! 

Morreu jesus Homem: m»s 

nâo morreu o Seu Verbo, 

porque fôra ensinado aos após-

tolos e estes o transmitiram 

aos necessitados de aniòr, ca-

rinho, justiça e resignação, os 

quais receberam a incumbên-

cia de espalhar por todo o 

orbe, a palavra divina. 

As palavras de Cri t > fo-

ram ouvidas pelos sequiosos 

de redenção, avassalando to-

dos os poderei e todas as 

conciencias. 

A Fé. a Esperança e Carida-

de eram virtudes de uma força 

espiritual poderosa, tanto qtie 

surgiram as persiguições aos 

deflexões 
Antenor Rnitlos 

Num recrudesci»!entn insuportável 
índice de ambições e de domínios 
flomtms voe mais rrueis dos erlerminios 
Profiram-se numa fúria condenável. 

Pois, fogem do dever de humanidade, 

Preferindo o terrível despotismo, 

Sentimento contrário ao cristianismo 

Que é tão bélo e repleto de. humildade-

E, assim, com cisn norma de viver. 
Despida das virtudes Evangélicas 
<Jue dão grande alegria ao nosso Ser, 

Os homens como fêrns, mds, tigrinas. 
Preferem as terríveis lutas bélica 
E desprezam as grandes Leis Divinas ! 

adeptos, fazendo mártires e 

sofredores pela causa d o cris-

tianismo redentor. 

A luta feróz e o sangue ar-

rancado das vitimas, èra o 

mesmo que sementes atiradas 

ao sólo, que mais brotavam 

e cresciam frondosas arvores 

do bem e d o amor ao próxi-

mo. 

O paganismo ia se pouco 

a pouco agonisando, dando 

lugar ao cristianismo que pro-

gredia e tomava vulto e se 

esUbilisava no conceito de to-

dos os corações nobres. 

Na morte de Teodosio, 
este dividira o Império Roma-
no em duas partes, cabendo 
ao filho Rufino, o Oriente, 
enquanto que ao filho Hono-
rio, o Ocidente. 

Eslava pois terminado o 
cfdo do poder romana. . 

X X X 

Jesus dissèra: O MEU REI-
N O N Â O E' DESTE MUN-
D O , porque sabia que neste 
planeta tudo é vão, tudo é 

passageiro. 

IMIH1WIWI 

UMA HOl.ACA (JB^l iM-
MA WVMÒ PEnIGOSA PAU A 
A FAV.IlM R PAttA A BAÇA. 
COMO UM BOM Ai;.VII,UnNO 
TRATAMENTO OKSSE URAN. 
DK FLAUE!/) 

USE O 

A fi SMSSEAMU&EfiïA SUÜ 
INû M KM AS FORMAS, TAES 
COMO; 

REUMATISMO 
ESCRÓFULAS 
RS M NU AS 
ECZEMAS 
MANCHAS 
Ou;En as 
FERIDAS 
DARTRCX! 

"KL1XIK DE NOGUEIEA" 
CONUECItK» Ul tA ANOS 

VKWDE-8E E MTODA PARIE 

No estado do paranà 
Certifie» attt tenho tadicado » " E L I X I R 

DE *OSllF.l«A", do r»rmac<BHto * <*«!-
wfco IgS« <1* 6Ur» Sf Jvtir*. «m 
m»f.lfe»t*çfti* d» *HUH t »mpî* eàm 
boRJ retuliadcr. 

CURITIBA, FeM&í. 

(Ass.) Dr. Mancvl Correia 
Inwwtlw d» Satidí Frfbifca íio 

Pirais* m P«»í«sor d* F*c«id*dt At Me-
dtcift* ao me«»o EftUdo. 

{Fin«* r«<c.-»k«i<lj) 

Nada de experiênciasÎ fcredsan-
do depurar o sanca«* tome'KÎ i î ' 
X IR DK NOGUEIRA*. iVlcr«-
roso Ântf-Siftlitfeo, AnU-Reut»»-
co e Anti Escrofuloso ! S G rand*« 
Premio* ! 5 Medalhas de ouro ! 

Tudo se desmorana: im-
périos, títulos, ingratidão e 
injustiças... 

Somente as suas palavras 
são eternas, alentadoras e di-
vinas ! 

Elas jamais desaparecerão 
da face da terra, visto que, 
o reinado que está no cora-
ção de todos, è o Império de 
Deus, uno, indestrutível, eter-
n o ! 

Salve, Sa lve! 

Angelo Zâtuizzi 

Franca. 23/10/42. 

ABNEGAÇÃO, RESIGNAÇÃO 
As duas palavras acima rs-

critas toram etimológicamente 
constituídas para designar re-
núncia; isenção; desinteresse; 
sujeição c conformação. 

Estes sentimentos s5o opos-
tos ao egoísmo ainda imperan-
te em todas as nações, e dái as 
guerras, êsses horríveis monstros 
que tantas destruições e mor-
tes causam no mundo. 

Se toda a Humanidade pu-
desse compreender ou sentir a 
paz de espirito resultante das 
virtudes a que refiro, quando 
desenvolvidas no campo da 
adversidade, êite pequenino glo-
bo seria um verdadeiro paraíso, 
porque o egoistno. causa pri-
mordial do mal que nos afli-
ge desaparecia definitivamente 
do nosso meio para dar lugar 
a um sisicma de vida melhor. 
Emquanto durar este estado de 
coisas, nem tudo nos pode cor-
rer de maneira agradável. 

Pela nossa materiazação gros-
seira temos ainda de suportar, 
de vez cm quando, toda a es-
pécie de sofrimento. 

H á ocasiões em que nos sor-
rimos com um enlevo de alma 
ião grande que nos julgamos 
transportados ao C io , mas 'ou-
tras vezes choramos lágrimas 
tão amargas e tão abundantes 
que nos julgamos submergidos. 
N o entanto, se sofrermos com 
resignação e com fé, as lágri-
mas por nós derranwdas mns-
forrmr-se-ão num poderoso le-
nitivo para as nosfas »ímãs a-
tormentadis. 

Que ninguém confunda, p©-' 
rém, resignação com Abnegação. 
Conquanto êítes sentimentos se-
jam de uma fulguração inten-
$3, tal como Poilu* c Castor, 
também não è menos certo eles 
serem diferentes cm u m cjua-

Contmús na ffcr p&ffina 



QUINZENALMENTE... 

De 1 a 9 

Correio de 1 Nova Era" 
P . S . ( ? ) — Sua carta cbcgou-
ine ás inãos mn pouco retar-
dada talvez devido ao costu-
meiro transvio postal. No en-
tanto creio ainda sor oportu-
na cata resposta. 
Na9 entrelinhas de sua mis-

siva, percebe-se o inconsolo 
de um coração ferido no seu 
amôr próprio. A ingraUdão 
que sofro o men amigo, nada 
t«m de auoruial. Esse defei-
to cntnpeia otn todos os co-
rações humanos V. diz ser 
um adéto fervoroso do espi-
ritismo. Nao fosse essa con-
fissão e nós não lhe chama-
ríamos a atenção sobre uma 
parte acessivc! dessa dou-
trina sublime. Acredito mes-
mo que «eia um crente bem 
intencionado, uias não está 
bein integrado ainda nos seus 
princípios. Se o fosse real-
mente, seu'grito de revolta 
não linha razão de ser. To-
dos os sofrimentos seus, to-
das agruras pór que passa, 
tem uni motivo muito mais 
elevado para o aperfeiçoamen-
to de sou espírito. Procure 
ler, com mais alegria íntima, 
as obras de Kardec e depois 
ha de convir comigo .que tu-
do tem sua causai nós somos, 
por isso mesmo, efeito dèlü. 

T o r l b a Aç& 

Cx. Postal 182 ou 05 

i l | ; | RESTOS DE ALMA... 

VERSOS de 

11 Honorio Guimarães 

em rica brochura, ft venda na 

Wl A NOVA E R A 

vo lume 8 3 0 0 0 

meseio a. s. levou a efeito sua 
esperada coufereneis. Foi apre-
sentado pelo festejado intelectual 
e tributo francano dr. Luiz do 
U m a. 0 conferencista foi muito-
feüz nos comentários de seu tra-
balho e procurou acordar em to-
das a responsabilidade de bra-
sileiros. 

TEMOS em mãos nm substan-
cioso trabalho de autoria do bom 
amigo o conspícuo mostre dr. 
JOBÕ Engracia de Faria. Trata-se 
de uin folheto, trabalho gráfico 
do "Diário da Tarde", onde o 
proveto prof. Engracia publicou 
sua tése de Concurso para a Ca-
deira de Ingl«s da Escola Nor-
mal de Franca, e que «e intitu-
la "Bnglfsh Gyriaslal Ccrarae" 
(First Book). 

2 
COMEMOROU dia 27 p.p., seu IV.» 
aniversario de fundação) a "Ass. 
do Cultura Literária" desta cidade. 
O acontecimento é para òs meios 
artísticos o culturais de Franca 
como um dos mais maroautes na 

'sua vida de cidade qoe cultua, ze-
losamente, pelos seus intelectuais, 
todos eles talentosos'-« aprimora-
dos no carinho das bolas letras, 
a mais difícil e mais snblime das 
artos — a literatura. A festa or-
irizadá pelos "imortais"da "A.C.L." 
com ocorrenoia sabado último, no 
estúdio anditorio daPRBS mostra 
bei» o gosto dessa oleUde de moços 
mu-, em todue as circunstancia de 
vida, sabem mostrar-se dentro 
das finalidades grandiosas dessa 

. instituição. 

Justo, pois, lembrando o ani-
versario desta agremiação artís-
tica e literária, enviamos, em-
b ('• r ii descoloridíunont»' n o s-
sos aplausos como uma home-
nagem que, por corto, hão de fa-
zer cpruo ás dôinais recebidas, E, 
também aqui, sáaelítraos»na jpnssôa 
do «eu distinto préíiidenie Dr. 
Carl«« Signoreii, todos os seus 
componentes, intelectuais de va-
ioc do nosso meio afiguras pres-
tigiosas nos meios cuitarais do 
Paiz. 

3 

CQMÜNICOtI-nos a instalação 
de kpii escritório o sr. Pedro 
Mértins perlto-çohtfldôr. "feert-
torio Popular" foi montado á ma 
I)r. .1. Cftrdoso 574, uísota cidade. 

U 

FSTKVR nesta cidade, n con-
vite da Ookmiá Siria local, o con-
ferencista dr. Salomão Jorge. 
Quinta-feira ultima, nus sal&cs 
da Ass. dos Empregados do Oo-

A 6 N E L O M O R A T O • • • 
ClrvrglAo-Denttela « ? « 

RUA CIMER8I0, 289 

HORÁRIO: 
DAS 8 A'S 12 - C 

DAS 1« A'S LÍ JIS. 

Ano 15.° ó r g ã o e s p i r i t i e o H un. 659 

FORMATURAS 
Recebemos comunição e convi-

te para as formaturas deste ano 
da turma da "Escola .Profissio-
nal'Dr.-Julio Cardo". A entrega 
dos diplomas dos alunos desse 
conceituado ostaboleeimento rea-
lizou-se dia 28 no recinto da pró-
pria Baoola. 

— Dos alunos do Gínósio Cham-
pagnat. recebemos, pelo bachare-
lando : Higino Jacinto Caleiro, a-
tencioso convite para a festa com 
que comemoram a ótapa vencida 
no seu curso ginasial. 

— Também dos dlplotaandos 'do 
da Curso de Datilografia de 1942, 
do Ateneu Faancann, pela diplo-
manda Antonieta Tròcòli, temos,-
em mãos gentil convite para es-
sa eomeração de sua formatura. 

— Pelo Bacharelando do Ginásio 
do Estado, o inteligente Saulo 
Wilson, filho do nosso querido 
amigo e confrade Homilton Wil-
son de Sacramento, recebemos 
atencioso convite para assistir á 
sua colayão de grao, com ocor-
rência dia 15 de dezembro; ás 20 
horas no salão nobre da Escola 
Normal. 

—Em atencioso oficio recebemos 
do prof. Josô dos Heis Miranda, 
Filho, digno diretor do Grupo 
Escolar da "CIDADE NOVA" 
gentil convite para visitar á Es-
posição dos Trabalhos manuais 
dos alunos desse conceituado es-
tab ele cimo «to de encino. 

A todos os novos moços,, espo-
peranças radiosas para a ativida-
de de tihi futuro grandioso, nos-
sa? felicitações e nossas précea 
ao Creador peia suas felicidades. 

6 
E&TEVB entre nós o distinto e 
culto confrade Homilton Wilson, 
esforçado presidente do Centro 
Espirita "Allan Kardec" da cida-
de de Sacramento, o qual foi fun-
dado pelo seu saudoso irmão edn-
saguiiieo — Etiripedos Barsanul-

- f0. - -
B 

REALIZOU-SE domingo úit., no 
llotel Central, ás 2 horas da tar-
de, uni almoço em homenagem 
ao talentoso articulista e conhe-
cido advogado dr. Rodrigues Mi-
randa. Bisa homonagem motiva-
da pela '-.transferencia dó fecundo 
causídico tli-st a cidade para 
Capital do São Paulo- Festa 
dê amigos e admiradores dõfluen-
to beletristá que, eutre nó?, teve 
sempre mna atitude marcante pe-
los seus principio* «ádiofí de pá-
trio iistuo e elevado soaso civíco, 
nas éaus^s onde fala bi>m alto o 
o emprenho de servir á" querida 
pás (i t I.iMsiloirn. 

e 

ESTÁ nesta cidade o festejado 
intelectual mineiro sr. Moisés 
Maia, Poeta de fin» go.-to artUti-

-co edçinspiração t.:ídia, este nos-
so confrade esteve na nossa re-
dàçáo, owH tivemos oportunida-
de dé citm-lo declamar diversos 
sonetos de sus lavró, todos esses 
vasadòs em elegaote fundo es-
nfritístó. O ilustro visitante dará 
hoje, nos ealoes do "Centro Eç-

Elritn Amor o Caridade; ás líi 

oras, um recital artístico patro-
cinado pela "TJ»ii8o dos Moços 
Esríritás de Franca". Nesta edi-

Íão puldi-.-nmo» o soneto — 

'0R DEUS -r' que bem afirma o 
qÚG acima nos cyube falar do vá to 
que ora nos honra com sua yi-
•Ha. 

Aniversario de 
"A Nova Era" 

A repercussão qtie teve o ani-
versario de nossa modesta folha, 
transcurso esse do dia 15 do mês 
passado, foi mais uma prova de 
amizade reccdida pelo carinho 
dop nossos amigos. M8is uma vez 
recebemos dêies essa manifesta-
rão sincera que, ao mesmo tem-
po, reprensenta, para nós, valio-
so estimulo'para seguir na tri-
lha iniciada, ha: 15 anos. O "Co-
mercio da Francá" de sua ediçiío, 
de 15 de Novembro, O "Diário 
da Tarde" de 16 do mesmo mês 
e ainda a simpatica Radio Hertç 
P R B ">, quo no? dedicou um 
quarto de hora, foram pródigos 
em gentilezas e presentes que 
somente os espírito? bem forma-
dos nos poderihm dar. A todos 
eles e aos inúmeros, telegramas, 
cartas e cartões tfite nos chega-
rajn desfeitos em felicitações ain i-
gas e positivadas em palavras de 
cncinainentò, nossos, atjredçei-
mentos, de vez que não e possí-
vel publicar, <le per si, o» nomes 
desses sinceros"e leais amigos e 

. companheiros. 

Tornei-me anacoreta arrependido 

De tudo que esbangei no desperdício, 

E hoje espalho na sombra dêste olvido 

Os meus poetnus de ronúncia e sacrifício. 

Embora, assim, tristonho e assim, banido 

Pela força cruél do tneu flagício, 

Bem grande nas vigílias tenho sido, 

E hoje busco fazer só beneficio ! 

Amo tudo que sofre e que padece, 

E através dos clarões do Cristianismo 

A visão de outra vida resplandece! 

0 silencio dá tarde me acrisóla, 
. E no êxtasi profundo em que me abismo 

0 Sermão da Montanha me consola! 

Casa de Saúde Al-

lan-Kardec 
Val ioso Donativo 

Da cooperariva de Consumo 

dos empregados e Operários 

do Corturóe Progresso, S/A des-

ta cidade cidade, por intermé-

dio do Sor. Durval Tavares 

Cassia—19i2—Minas 
M o i s é s Maia 

Canto, foi entregue a Casa de 

Saúde Allan Kardec, a quantia 

de Cr.$6jy,70, cuja importân-

cia será aplicada cm beneficio 

dos internados abrigados pela 

referida Intituição de Caridade. 

A Diretoria manifesta os seus 

agradecimentos a todos q u e 

concorrem para minorar a sor-

te dé t a n t a s creaturas que 

contam com a generosidade 

de seus semelhantes, certa 

de que Deus com sua bondade a 

todos recompensará devid.imen-

A B N E G A ç A O , R E S I G N A Ç Ã O 

Conclusão d a 3 . a p á g i n a — 
lidades intrínsecas, porque ab-
negação è darmos a outrem um 
bem que poderíamos guardar 
para nós, e resignação ou a 
aquiescência da nossa alma com 
determinado sofrimento ou ain-
da: a humildade em essência 
que faz que subamos o nosso 
Calvário de sorriso nos lábios. 

A abnegação é semelhante ao 
lírio em sua pureza, á violeta 
em sua modéstia e ao sol em 
seu esplendor. Por onde passa, 
tudo ilumina, tudo . perfuma, 
tudo espiritualiza: e a resigna-
ção pode comparar-se ao çter 
t,ue tudo penetra,, a brisa da 
primavera que tudo refresca, e 
a uma estrela ide primeira gran-
deza a brilhar n fundo escuro 
do Céu. 

A resignação faia ao espiri-
to meio adormecido; lev3nta-o 
do seu letal torpor c diz-lhe: 
Caminha, caminha sempre, a-
vante; não te importes com a 
dor, porque a dor è a pedra 
dc toque por onde Deus aqui-
lata a tua pureza. 

A abnrgaç|o representa o ci-

ciar do Eterno: t leve como 
o arminho e sutil como um 
beijo. 

As manifestações dos espfFi-
tos heróicos e resignados po-
dem constatar-se em qualquer 
pessoa que sofra, quando essa 
criatura, por uma grande torça 
de vontade íaça no meio do 
seu sofrimento aflorar ao rosto 
uma alegria viva embora ela 
seja aparente» 

A resignação e abnegação 
traduzem Sempre um estado 
de alma pura, porque, no re-
colhimento do sofrer e na prá-
tica dò desinteresse, existe sem-
pre o sentimento da Bondade. 

Sendo a abnegação e resig-
nação as mais amplas virtudes 

do homem, encontram-se com 
mais frequrncíá nos humildes 
do aue nos poderosos, porque 
aqueles, quando sentem, não 
só praticam òbras de alto 
valor moral, como as ensinam 
naturalmente para que çlas se 
perpetuam, e estes, porque são 
abundantes em bens materiais, 
julgam-se invulneráveis ca resig-
nação, assim como a abnega-
ção, passam perto dêies mas 
não lhes tocam. 

Procuremos nós por meio 
destas santas virtudes a paz que 
è a ílor bendita da ascese pa-
ra que Deus derrame sôbrcnós 
a Sua Divina Luz, queè o ver-
dadeiro conhecimento. 

Manoel Joaquim Diogo 

BB Medico 
i|| Operedsr Parlelto 
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FRANCA 

Sacrifício 
O sacrifício c a pedra de 

toque com a qual Deus afere 
o' valor do ouro preciosíssimo 
da alma humana... O déspota 
quer triunfar, sempre, e nüo 
sabe imolar-se pôr nobres i-
deaís: quer tudo conseguir, 
não pelo Direito e pelo Di-
reito e pela Justiça, mas pela 
força dominadora d o absolu-
tismo ou por alguma apavo-
rante crueldade, pela violên-
cia, ou pela destruição... O 
perverso, para saciar aos seus 
desejos ou seus instintos in-
feriores, lança mão do baca-
marte, do veneno, da desleal-
dade, da calúnia, da fraude, 
dos crimes mais horripilantes... 
O fim justifica os meios — eis 
o seu lema. O justo, ao con-
trário, sabe calar-se e resig-
nar-se com a vontade supre-
ma, renegar os seus direitos, 

emudecer seus lamentos, ajoe-
lhar-se e implorar ao Sobera-
no Universal, a força que lhe fal-
ta para cumprir, austeramente, 
os seus mais penosos deve-
res, que, muitas vezes, o es-
magam, abatendo-o para o so-
lo, fazendo-o desfalecer por 
momentos da Fé e da Espe-
rança que são imortais! 

VÍTOR H U O O 
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VENDE : sementes dc ca-
pim gordura, jaragttd, ca-
pim itegro, cohniàú, feijão 

de porco c macumd. 

* Adubos e mudas em geral 

FRANCA ~ S. PAULO 


